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1 APRESENTAÇÃO 

 O presente trabalho, resultado da contratação da Hidrosan Engenharia SS Ltda pelo 

Departamento de Água e Esgoto de Bauru – DAE Bauru, contrato n. 068/2013, consiste na 

elaboração do Plano Diretor de Água do Município de Bauru/SP. 

 A apresentação do trabalho é composta por dois volumes, um de diagnóstico e um de 

diretrizes. Os volumes foram divididos em Tomos, conforme itens a seguir: 

 Volume 01 – Diagnóstico qualitativo, quantitativo, técnico e operacional do sistema existente 

o Tomo I – Caracterização da área de estudo; 

o Tomo II – Levantamento de dados sobre os mananciais subterrâneos; 

o Tomo III – Levantamento de dados sobre os mananciais superficiais; 

o Tomo IV – Ficha catalográfica dos reservatórios; 

o Tomo V – Peças gráficas do Volume 01. 

 Volume 02 – Diretrizes para o abastecimento público 

o Tomo I – Estudos para a setorização e descrição geral do sistema de abastecimento 

proposto; 

o Tomo II – Concepção das unidades do sistema de abastecimento; 

o Tomo III – Concepção da setorização e rede de distribuição; 

o Tomo IV – Recomendações para ampliação, operação e controle do sistema de 

abastecimento; 

o Tomo V – Orçamento estimativo e cronograma de investimentos; 

o Tomo VI – Peças gráficas 1/2; 

o Tomo VII – Peças gráficas 2/2. 

 

 O Volume 01 - Tomo II apresenta o levantamento de dados sobre a captação de água 

subterrânea por poços tubulares profundos do DAE Bauru e por poços particulares. 

 Os volumes finais substituem todos os relatórios parciais apresentados no decorrer da 

elaboração do Plano Diretor de Água. 
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2 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 O Volume 01 – Tomo II do Plano Diretor de Água de Bauru apresenta o levantamento de 

informações sobre o sistema de captação de água subterrânea existente. São apresentadas as 

condições atuais verificadas em campo e os dados históricos dos poços. 

Foram utilizados os dados de operação dos poços dos últimos anos disponibilizados pelo DAE 

Bauru, além de informações sobre a desativação e a instalação de novos poços ao sistema de 

abastecimento público. Levou-se em consideração a "Modelagem Matemática de Fluxo das Águas 

Subterrâneas", realizada pela Waterloo em 2001 e o “Estudo Hidrogeológico e Geofísico com 

Avaliação da Disponibilidade Hídrica Subterrânea” para a elaboração do presente tomo. 
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3 CARACTERIZAÇÃO DOS POÇOS EM OPERAÇÃO 

 Atualmente estão em operação no município de Bauru 34 poços, sendo que o poço FUNCRAF 

está em processo de devolução à Fundação para o Estudo e Tratamento das Deformidades Crânio-

Faciais. A nomenclatura dos poços, ano de perfuração, vazões médias de 2013 e coordenadas estão 

nas Tabelas 3.1 e 3.2. 

Tabela 3.1 - Poços em operação em setembro de 2013 

R
eg

iã
o

 

Poço 
Ano 

Perfuração 
Profundidade 

Vazão 
média 2013 

( m³/h) 

Coordenadas (UTM) 

E-W N-S 

SU
L 

UP 21 Jd. América 1982 160 76,96 699,267 7527,013 

UP 53 Nações Unidas II 2012 308,5 146,80 700,200 7529,030 

UP 36 Samambaia II 1997 287 184,70 700,750 7525,565 

UP 46 Villágio III 2006 230 50,19 699,434 7524,635 

UP 47 Chácara Bauruense 2007 123,16 18,09 703,651 7523,531 

UP 50 Marabá II 2010 342,2 172,43 702,354 7525,393 

UP 48 Lago Sul 1999 248 43,99 698,150 7522,050 

O
ES

TE
 UP 24 Parque Real I 1984 163,51 20,09 692,689 7529,517 

UP 33 Parque Real II 1995 188,5 58,68 692,986 7529,496 

UP 20 Vânia Maria 1982 209 20,74 696,193 7531,166 

LE
ST

E 

UP 51 Octávio Rasi II 2012 450 240,27 704,880 7531,760 

UP 27 Cruzeiro do Sul II 1986 310 112,83 702,307 7530,443 

UP 38 FUNCRAF N/consid. - - - - 

UP 32 Geisel II (Shopping) 1994 315 121,59 701,623 7527,970 

UP 34 Bauru XXV 1995 300 100,29 704,487 7529,140 

UP 44 Vargem Limpa 2004 410,47 274,48 704,661 7530,278 

UP 49 Cardia 2010 319,03 188,04 700,143 7530,073 

UP 54 Manchester 2012 420 103,00 706,470 7529,100 

Fonte: DAE Bauru, 2013 
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Tabela 3.2 - Poços em operação em setembro de 2013 (continuação) 

R
eg

iã

o
 

Poço 
Ano 

Perfuração 
Profundidade 

Vazão 
média 2013 

( m³/h) 

Coordenadas (UTM) 

E-W E-W 

N
O

R
TE

 

UP 45 Primavera II 2005 307,4 261,43 699,750 7531,767 

UP 06 Consolação 1978 214,8 57,45 696,955 7530,473 

UP 09 Padilha 1979 220 47,76 697,573 7531,757 

UP 16 Sta. Cecília 1981 371 41,66 697,834 7533,340 

UP 18 Beija-Flor 1981 351 196,80 701,060 7532,257 

UP 25 Gasparini 1985 206,4 199,98 697,493 7536,078 

UP 26 Bíblia 1986 206 89,24 698,295 7530,814 

UP 30 Jaraguá II 1990 322 34,36 694,106 7532,061 

UP 31 Mary Dotta 1990 474 291,10 702,440 7533,202 

UP 35 Distrito III – IPA 1996 471 127,39 694,277 7533,686 

UP 39 Roosevelt II 1999 328 96,25 696,001 7532,998 

UP 40 Lotes 
Urbanizados 

1999 530 273,22 701,605 7573,111 

UP 41 Tibiriçá III 2000 101,5 22,55 683,617 7539,691 

UP 42 Nova Esp. III 2004 245,2 62,11 693,908 7530,979 

UP 43 Bauru XVI II 1994 272 57,74 692,850 7531,050 

UP 52 Bauru XVI III 2012 320 178,12 693,396 7531,614 

Fonte: DAE Bauru, 2013 

3.1 Localização dos poços operados pelo DAE 

 Os poços operados pelo DAE encontram-se espalhados pela cidade, localizados 

principalmente nas regiões norte e leste da cidade. Alguns poços estão localizados no interior de 

condomínios residenciais (Villagio III, Samambaia II e Lago Sul) e um dos poços está localizado no 

distrito de Tibiriçá. 

 Na Figura 3.1 é apresentada a localização dos poços operados pelo DAE em 2013 na cidade 

de Bauru. A planta de localização dos poços é apresentada em tamanho A1 no Volume 01 – Tomo V: 

Peças Gráficas. 
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Figura 3.1 –Planta de localização dos poços operados pelo DAE em 2013 na cidade de Bauru  
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3.2 Situação física dos poços em superfície 

 Os poços mais recentes (UP 49 ao UP 54) encontram-se em condições satisfatórias no que se 

diz respeito ao perímetro imediato de proteção e ao perímetro de alerta, com instalações cercadas e 

lajes de proteção efetuadas de forma correta (Figura 3.2), com locais de cloração e de fluoração, e 

atendimento à recomendação DAEE com o estabelecimento de mais de 300 m2 de área de proteção 

imediata. 

 

 
Figura 3.2 - Poço UP 49 - Cardia 

 

3.2.1 UP 06 - CONSOLAÇÃO 

 Este poço está localizado em área urbana, cercado de edificações. Foi verificada a existência 

de fossas em uso e, principalmente, fora de uso, que deverão ser adequadamente tamponadas. A 

laje de proteção apresenta crescimento de vegetação. 
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Figura 3.3 - UP 06 – Consolação 

 

3.2.2 UP 09 - PADILHA 

 O poço UP 09 encontra-se em área urbana, cercado de edificações. Também foi observada a 

existência de fossas em uso e fora de uso. 

O alambrado ao redor do poço encontra-se totalmente danificado (permanece apenas 50 % 

do total). 

 

 
Figura 3.4 - UP 09 - Padilha 

 

3.2.3 UP 16 - STA CECÍLIA 

O poço UP 16 encontra-se em área urbana, cercado de edificações. Foi verificada a existência de 

fossas em uso e fora de uso. 

Segundo avaliação de campo, este poço está sujeito a inundações, ficando o terreno alagado. A 

entrada de água de chuva com o poço parado implica em recarga direta aos mananciais 
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subterrâneos. As águas pluviais podem conter organismos patogênicos, gerando uma possível 

contaminação de difícil controle e inativação.  

 A entrada de água contaminada em um poço em operação implicará na contaminação da 

água produzida e distribuída à população.  

 
Figura 3.5 - UP 16 - Sta. Cecília 

 

3.2.4 UP 18 - BEIJA FLOR  

Neste poço, também foi verificada a existência de fossas em uso e fora de uso. O alambrado 

ao redor do poço encontra-se totalmente danificado (existência de praticamente 50% do total). A 

laje de proteção apresenta trincas e crescimento de vegetação. 

 

 
Figura 3.6 - UP 18 - Beija Flor 

 

3.2.5 UP 20 - VANIA MARIA 

Este poço encontra-se em condição física razoável, porém a laje de proteção apresenta 

trincas e crescimento de vegetação. 



 

 

 

 

[PLANO DIRETOR DE ÁGUA – BAURU/SP] VOLUME 01 – TOMO II| 11 

 

 
Figura 3.7 - UP 20 - Vânia Maria 

 

3.2.6 UP 21 - JARDIM AMÉRICA 

Não existe alambrado (ou o mesmo foi destruído) e não há portão na área deste poço. Dessa 

forma, o acesso ao poço Jardim América é livre. A laje de proteção apresenta trincas e crescimento 

de vegetação. 

 

 
Figura 3.8 - UP 21 - Jd América 
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Figura 3.9 - UP 21 - Jardim América 

 

3.2.7 UP 24 - PARQUE REAL I 

A laje de proteção está corretamente elevada, porém existem rachaduras que atingem o 

tubo de recarga do pré-filtro. A área tem portão, mas existem falhas no alambrado. 

O acúmulo de resíduos sólidos domésticos na área entre a unidade de produção UP-24 e um 

córrego próximo é alarmante. A existência de material contaminante no resíduo (pilhas, baterias, 

resíduos industriais, etc.) pode atingir o aquífero, causando danos à saúde dos consumidores finais. 

 

 
Figura 3.10 – Portão e alambrado da UP 24 - Parque Real I 

 



 

 

 

 

[PLANO DIRETOR DE ÁGUA – BAURU/SP] VOLUME 01 – TOMO II| 13 

 
Figura 3.11 – Área externa à UP 24 Parque Real I 

 

 
Figura 3.12 - UP 24 - Parque Real I 

 

3.2.8 UP 25 - GASPARINI 

O poço UP 25 está em área cercada e com laje de proteção em condição razoável. Foi 

observado apenas um ponto de acesso no alambrado, que poderá ser facilmente corrigido. O portão 

está em boas condições. Foram encontrados dois orifícios no reservatório causando vazamentos. 
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Figura 3.13 - UP 25 - Gasparini 

 

 
Figura 3.14 – Vazamento no reservatório da UP 25 - Gasparini 

 

3.2.9 UP 26 - BÍBLIA 

 O poço está em condição satisfatória, com área cercada por muro e fechada com portão. A 

laje de proteção apresenta pequenas trincas e crescimento de vegetação. 
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Figura 3.15 - UP 26 - Bíblia 

 

3.2.10 UP 27 - CRUZEIRO DO SUL II 

 O poço está em condição satisfatória, com área cercada por muro e fechada com portão. A 

laje de proteção apresenta pequenas trincas e crescimento de vegetação. 

 

 
Figura 3.16 - UP 27  -Cruzeiro do Sul II 

 

3.2.11 UP 30 - JARAGUÁ II 

O poço UP 30 está em condição mais vulnerável que os demais. Não possui cerca de 

proteção ou portão (Figura 3.17) e está desprovido de laje de proteção. Durante a vista de campo 

tentou-se encontrar a laje abaixo do solo, sem sucesso (Figura 3.18). 

A topografia local e a inexistência de um sistema de drenagem adequado resulta no 

escoamento das águas superficiais e, possivelmente, do esgoto lançado a céu aberto, em direção ao 

Perímetro Imediato de Proteção do poço (Figura 3.19). 
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Observou-se o acúmulo e infiltração de água, possivelmente contaminada, nas proximidades 

do poço (Figura 3.20). 

 

 
Figura 3.17 - UP 30 - Jaraguá II 

 

 
Figura 3.18 - UP 30 - Jaraguá II 

 

 
Figura 3.19 - UP 30 - Jaraguá II 
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Figura 3.20 - UP 30 - Jaraguá II 

 

3.2.12 UP 31 - MARY DOTA 

Esta unidade de produção possui cerca e portão fechado, porém existe o acúmulo de 

resíduos sólidos domésticos e entulho nas proximidades, em frente à entrada da galeria de águas 

pluviais (Figura 3.21). 

A laje de proteção necessita de reparos, pois apresenta rachaduras que podem permitir a 

infiltração de água direto ao pré-filtro (Figura 3.22). 

 

 
Figura 3.21 – Região adjacente à UP 31 - Mary Dota 
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Figura 3.22 - UP 31 - Mary Dota  

 

3.2.13 UP 32 - GEISEL II 

 O poço UP 32 está em condição razoável, com área cercada e laje com pequenas rachaduras. 

 

 
Figura 3.23 - UP 32 - Geisel II 

 

3.2.14 UP 33 - PARQUE REAL II 

 O poço encontra-se em condição satisfatória, com área cercada e laje de proteção em 

ordem. 
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Figura 3.24 - UP 33 - Parque Real II 

 

3.2.15 UP 34 - BAURU XXV 

 O poço está em condição satisfatória, com área cercada e laje de proteção em ordem. 

 

 
Figura 3.25 - UP 34 - Bauru XXV 

 

3.2.16 UP 35 - DISTRITO III  

 O poço está em condição satisfatória, com área cercada e laje de proteção em ordem. 
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Figura 3.26 - UP 35 - Distrito III 

 

3.2.17 UP 36 - SAMAMBAIA II 

O poço está em condição satisfatória, com área cercada e laje de proteção em ordem. 

 

 
Figura 3.27 - UP 36 - Samambaia II 

 

3.2.18 UP 39 - ROOSEVELT II (em substituição) 

 O poço está em condição satisfatória, com área cercada e laje de proteção em ordem. A UP 

39 será substituída por uma nova Unidade, denominada Roosevelt III. 
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Figura 3.28 - UP 39 - Roosevelt II 

 

3.2.19 UP 40 - LOTES URBANIZADOS 

 A unidade de produção UP 40 está em condição satisfatória, com área cercada e laje de 

proteção em ordem. 

 

 
Figura 3.29 - UP 40 - Lotes Urbanizados 

 

3.2.20 UP 41 - TIBIRIÇÁ III 

 O poço está em condição razoável e cercada, porém com pequena área de proteção e laje de 

proteção com pequenas rachaduras. O portão (pedestre) não permite acesso à sonda para 

manutenção. 
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Figura 3.30 - UP 41 - Tibiriçá III 

 

3.2.21 UP 42 - NOVA ESPERANÇA. III 

 O poço está em condição satisfatória. A área é cercada por muros e a laje de proteção está 

trincada. 

 

 
Figura 3.31 - UP 42 - Nova Esperança III 

 

3.2.22 UP 43 - BAURU XVI II 

 O poço está em condição satisfatória. A área está cercada e a laje de proteção está em 

ordem. 
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Figura 3.32 - UP 43 - Bauru XVI II 

 

3.2.23 UP 44 - VARGEM LIMPA 

 O poço apresenta condição satisfatória. A unidade possui uma grande área cercada e a laje 

de proteção está ordem. 

 

 
Figura 3.33 - UP 44 - Vargem Limpa 

 

3.2.24 UP 45 - PRIMAVERA II 

A área do poço apresenta-se de forma satisfatória, cercada e com a laje de proteção em 

ordem. Porém, existe o acúmulo de resíduos sólidos domésticos e de entulhos em área externa e que 

deverá ser impedido, visto que é foco de contaminação. 

Ao lado do poço há um canal de drenagem e toda a água da chuva que passa pelos resíduos 

é direcionada para este canal. Reitera-se a importância de ações preventivas e corretivas à 

contaminação do aquífero neste poço, por ser um dos poços de maior produção de água do 

município. 
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Figura 3.34 - UP 45 - Primavera II 

 

3.2.25 UP 46 - VILLAGIO III 

 O poço tem condição satisfatória, com área cercada e está localizado no interior do 

loteamento Villágio. Recomenda-se a verificação da existência de fossas antigas sem uso para o 

devido tamponamento e o monitoramento dos níveis de nitrato ao longo do tempo. 

 

 
Figura 3.35 - UP 46 - Villagio III 

 

3.2.26 UP 47 - CHÁCARAS BAURUENSE 

Este poço, assim como o poço Jaraguá, encontra-se em condição muito vulnerável. Não 

possui cerca e tampouco laje de proteção. 
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Figura 3.36 - UP 47 - Chácaras Bauruense 

 

3.2.27 UP 48 - LAGO SUL 

 O poço tem condição satisfatória, com área cercada. 

 

 
Figura 3.37 - UP 48 - Lago Sul 

 

 Os poços UP 49 Cardia, UP 50 Marabá II, UP 51 Otávio Rassi, UP 52 Bauru XV III, e UP 54 

Manchester, encontram-se em condições satisfatórias.  

3.2.28 UP 54 - MANCHESTER 

 No poço Manchester (inaugurado em agosto de 2013) há necessidade de correções para 

conter acomodação do terreno que atingiu a laje de proteção e poderá favorecer a infiltração de 

água superficial diretamente ao poço (Figura 3.38). 
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Figura 3.38 - UP 54 Manchester 

3.3 Qualidade da água dos poços 

 Foram avaliadas as últimas análises de qualidade da água dos 34 poços em operação (laudos 

disponibilizados pelo DAE Bauru) e não foi encontrada qualquer anormalidade em relação aos 

parâmetros estabelecidos pela MS 2.914 para água potável. 

 Além dos problemas de contaminações relacionadas a infiltrações de águas superficiais, 

acúmulo de lixo, entulho e outros materiais em locais próximos aos poços há, ainda, a preocupação 

com as contaminações pelo íon nitrato (NO3
−), conforme sub-item a seguir. 

3.3.1 Nitrato 

 O nitrato é o contaminante de maior ocorrência em aquíferos no mundo. Estudos 

hidrogeológicos desenvolvidos pelo IG/SMA, IGC/USP e CETESB têm detectado esse contaminante 

extensivamente nos aquíferos paulistas (IG, 2011). 

 Altas concentrações deste contaminante, até mesmo acima do padrão de potabilidade 

segundo a portaria 518/04 (10 mgN/L), foram encontradas em vários poços tubulares e cacimbas, 

situados nas áreas urbanas e rurais de diversos municípios do Estado de São Paulo como Bauru, 

Presidente Prudente, São José do Rio Preto, Fernandópolis e Votuporanga, entre outros (IG, 2011). 

 Em trabalho realizado sobre o nitrato por Giafferis (2007), 229 poços particulares foram 

cadastrados no município de Bauru, sendo 195 do aquífero Bauru e 34 do aquífero Guarani. Após 

analise dos resultados dos laudos de análises de água destes poços, verificou-se que 55,6 % dos 

valores eram inferiores a 1,0 mgN/L; 30,9% indicavam o início da contaminação por nitrato, na faixa 

de 1,0 a 5,0 mgN/L; 9,4% resultaram valores entre 5,0 e 10 mgN/L e 4,04% resultaram valores acima 

de 10,0 mgN/L (GIAFFERIS, 2007), que é o limite máximo para potabilidade permitido pela Portaria 

MS 2.914 em vigor no Brasil. 

 As ocorrências de nitratos estão relacionadas com os poços do Bauru, que tem águas com pH 

mais baixo em relação ao do Guarani, e esta diferença de pH pode ser utilizada como um dos 
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critérios para separação dos aquíferos que os poços exploram. A posição estratigráfica do aquífero 

Bauru no município e a ausência em algumas áreas da Formação Serra Geral com a sobreposição 

direta do Guarani, pode vir a comprometer futuramente o Guarani, que é o maior responsável pela 

produção de água do Município. 

 Devido à importância do nitrato como contaminante das águas subterrâneas, este íon foi 

avaliado separadamente no presente trabalho. As Figuras 3.39 a 3.42 mostram a concentração de 

nitrato na água dos poços localizados nas áreas Norte, Sul, Leste e Oeste da cidade de Bauru. A Figura 

3.43 apresenta os resultados de concentração de nitrato nos 33 poços observados.  

 Para valores menores que 0,1 mg/L foi atribuído o valor fixo de 0,1 mg/L. 

 

 
Figura 3.39 - Nitrato na água dos poços (mgN/L) - Região Norte 

 

 Os poços "Bíblia" e "Tibiriçá" requerem um acompanhamento mais detalhado e um estudo 

do comportamento do nitrato ao longo dos últimos anos. 

 O poço Tibiriçá explora exclusivamente o aquífero Bauru e o poço Bíblia explora o Bauru e o 

Pirambóia/Botucatu. Em ambos as análises indicaram o aumento da concentração de nitrato, o que 

reforça a importância de novos estudos sobre o nitrato nos mananciais subterrâneos. Esta 

contaminação deve ser levada em consideração na locação de novos poços na cidade de Bauru. 
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Figura 3.40 - Nitrato na água dos poços em 2013 - Região Oeste 

 

 
Figura 3.41 - Nitrato na água dos poços em 2013 - Região Sul 
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Figura 3.42 - Nitrato na água dos poços em 2013 - Região Leste 

 

 
Figura 3.43 - Nitrato na água dos poços em 2013 - Todo o Município 

 

 Com exceção dos poços "Tibiriçá" e "Bíblia" citados anteriormente, não foram observadas 

alterações significativas das análises de nitrato das águas dos demais poços da cidade de Bauru.  

3.4 Problemas de incrustação e corrosão na rede de distribuição 

 Silva (1983) classificou as águas do aquífero Guarani de acordo com o tipo de confinamento e 

concentração de Sólidos Totais Dissolvidos (STD), conforme dados da Tabela 3.3. 
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Tabela 3.3 – Concentração de sólidos totais dissolvidos das águas do aquífero Guarani 

Áreas aflorantes onde o aquífero 
é do tipo livre 

Áreas confinadas onde há 
conectividade com a Formação Serra 

Geral 
Áreas confinadas 

Águas bicarbonatadas-
magnesianas a calco-

magnesianas 

Águas bicarbonatadas-cálcicas e calco-
magnesianas 

Águas bicarbonatadas-sódicas 
evoluindo a cloro-sulfatadas-

sódicas 

STD: ± 100 mg/L STD: ± 200 mg/L STD: ± 650 mg/L 

Fonte: Silva (1983), apud Borghetti et.al. 2004 

 

 De acordo com Campos (1993), as águas deste sistema são predominantemente 

bicarbonatadas cálcicas e apresentam temperaturas de 22 a 27°C, pH de 5,4 a 9,2 e salinidade 

inferior a 50 mg/L na área aflorante. Na área confinada, a temperatura varia de 22 a 59,7°C, o pH de 

6,3 a 9,8 e a salinidade de 50 a 500 mg/L. As águas são predominantemente bicarbonatadas e, 

subordinadamente, sulfatadas – cloretadas sódicas. Os valores de temperatura, pH, salinidade e de 

íons cloreto, sulfato e sódio, aumentam no sentido do confinamento (Mapa de Águas Subterrâneas 

de SP, 2005). Estas águas têm características incrustantes e podem causar sérios problemas nos 

poços e nas redes de distribuição. Para controle e redução dos problemas nas redes é recomendável 

que seja mantida a aplicação de orto-polifosfatos, que são largamente utilizados nos sistemas 

públicos e privados de abastecimento de água. Os orto-polifosfatos reduzem a demanda de cloro e a 

corrosão em redes metálicas. 

3.5 Variações nas capacidades específicas dos poços DAE Bauru 

 Foram analisadas as capacidades específicas dos poços ao longo do tempo, tendo como base 

os dados disponibilizados pelo DAE. As informações foram compiladas para melhor entendimento 

dos problemas. 

 As capacidades específicas dos poços foram plotadas pela sequência numérica e por regiões 

nas Figuras 3.44 e 3.45, respectivamente. Não foram encontrados padrões de fácil interpretação 

devido à existência de muitos de dados divergentes. As grandes variações nas vazões e nas 

capacidades específicas podem ser explicadas pelas dados levantados (monitoramente/controle feito 

pelo DAE Bauru), pelas variações geológicas e hidrogeológicas no aquífero, pelas interferências, pelos 

perfis construtivos e pelas incrustações nos poços. 
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Figura 3.44 - Vazões específicas médias em 2013 nos poços 

 

 

 
Figura 3.45 - Vazões específicas médias em 2013 nos quadrantes Leste, Norte, Oeste e Sul 

 

 Considerando que as medidas dos níveis e das vazões dos últimos anos foram feitas com 

maior frequência e precisão, optou-se pela análise dos dados no período de 2010 a 2013, que depois 

de organizados, foram comparados com os demais dados históricos. 

 Para os poços mais recentes, UP 48 a 54, foram considerados somente os dados dos anos de 

2012 e de 2013. Para os poços que não dispunham de informações sobre o nível estático, foram 

atribuídos os dados somente de 2013. Para o UP30 foram considerados os dois últimos anos, devido 

à incoerência entre os resultados observados nos anos de 2010 e 2011. 

 Boa parte dos dados mostram que ocorreu redução das capacidades específicas dos poços ao 

longo dos anos (Figuras 3.46 e 3.47), comportamento que pode estar relacionado à super exploração 

e/ou ao regime de bombeamento, mas também, pode ter relação direta com a falta de manutenção 

e incrustação nos poços.  

 Os poços UP 18, UP 25 e UP 41 se comportaram de maneira inversa, apresentando 

crescimento de suas capacidades específicas. Outro padrão observado nas Figuras 3.46 e 3.47 é o 
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aumento das capacidades específicas nos poços mais recentes (UP36, UP41, UP48, UP50, UP51, UP53 

- Figura 3.48), o que pode ter relação direta com o "Desenvolvimento" dos poços. 
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Figura 3.46 - Vazões Específicas de 2010 a 2013 
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Figura 3.47 - Vazões Específicas de 2010 a 2103 por quadrante (Leste, Norte, Oeste, Sul) 
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Figura 3.48 - Crescimento da capacidade específica nos poços mais recentes de 2012 e 2013 

 

 Quando agrupados por quadrantes Leste, Norte, Oeste e Sul (Figura 3.47), os dados de 

capacidade específica dos últimos 4 anos indicam que existe a tendência de valores mais elevados 

nos poços UP 21, UP 36 e UP 46 e o UP 32, que tem proximidade com os 3 anteriores. Por outro lado, 

este mesmo grupo (poços UP 21 - Jardim América, UP 36 - Samambaia II, UP 46 - Villágio e UP 32 - 

Geisel II), apresentou redução expressiva das capacidades específicas de 2010 para 2013, 

respectivamente de 35,6%, 14,3%, 34,6% e 39,6 %. 

 Para determinação da interferência entre poços, eles devem ser testados em regime de 

acompanhamento de níveis em todos os envolvidos. Porém, podem existir outros poços dentro dos 

raios de influência, dificultando a interpretação dos dados obtidos nos testes. Além disso, a 

realização dos testes de nível de forma adequada implicará em paralisações dos poços durante o 

procedimento. 

3.6 Regime de operação 

 Os estudos disponíveis sobre os poços de Bauru indicaram um regime máximo de exploração 

para os poços de 20 h/dia, sendo este número determinado como máximo pela "Instrução Técnica 

DPO Nº 006", do Departamento de Águas e Energia Elétrica do Estado de São Paulo (DAEE), 

atualizada em 03 de Agosto de 2012, que relata em seu Artigo Segundo - Condições Gerais, Item 2.2: 

"2.2 - O DAEE não emitirá outorgas de recursos hídricos subterrâneos para períodos de 

bombeamento superiores a 20 horas por dia, no interesse da preservação, conservação e 

manutenção do equilíbrio hidrodinâmico das águas subterrâneas." 
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 Desta forma o regime contínuo de exploração de 24 h/dia em um poço deve ser 

interrompido, para reduzir a interferência entre poços, manter a capacidade de produção de água e 

ocorrer maiores períodos de recarga do aquífero e menor exploração. 

 Ressalta-se que o aumento do regime de bombeamento não implica necessariamente em 

aumento da produção de água, podendo resultar no inverso, pois este procedimento pode ocasionar 

o aumento da interferência entre poços, perdas no aquífero, a redução da capacidade específica do 

poço e consequente a perda da vazão total produzida durante o dia. 

 Adicionalmente, deve-se considerar as seguintes consequências de operação dos poços em 

regime de 24 h/dia: 

 Em poços que bombeiam água diretamente para a rede de distribuição, pode haver o 

aumento da pressão na rede nos períodos noturnos e, assim, aumentar as perdas do 

sistema; 

 A operação durante a tarifa máxima de energia elétrica aumenta o custo operacional. 

 

 O número de horas trabalhadas nos poços do município de Bauru tem superado o regime 

recomendado de 20 h/dia, sendo que dos 33 poços em operação, 23 (69,7%) operavam acima do 

limite de 20 h/dia; 9 poços (27,27%) operavam abaixo do limite e 1 poço (3,03%) estava fora de 

operação (UP 54 Manchester, recém-inaugurado). 

 O número de horas médias diárias de trabalho em 2013, para os poços em operação, estão 

representadas graficamente na Figura 3.49. 

 

 
Figura 3.49 - Tempo médio de operação dos poços de janeiro a setembro de 2013. 
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 Com exceção à UP 54 Manchester, que ainda não se encontrava em uso, 71,8 % dos poços do 

DAE Bauru operavam além do regime recomendado e permitido de 20 h/dia de funcionamento. 

3.7 Consumo de energia elétrica nos poços 

 O consumo de energia elétrica representa um dos itens de maior custo nos sistemas de 

abastecimento e água. Logo, medidas que reduzam o consumo de energia elétrica são de extrema 

importância. 

 Para estabelecer médias, limites e padrões para os consumos de energia dos poços, foram 

plotados os consumos de energia por volume de água produzida por todos os poços no mês de julho 

de 2013 (Figura 3.50). 

 Para estabelecer o valor médio do custo do kW a ser aplicado ao consumo em R$/m³, foi 

utilizada a soma dos custos dos poços em reais (considerando todas as faixas e variações de 

utilização), divididos pela produção total de água, resultando custo médio de R$ 0,27/kW de energia 

elétrica. Neste número está considerado somente o valor efetivamente pago, não sendo considerada 

qualquer possível recuperação tributária. 

 Por sua vez, o consumo médio em kW/m³ de água explorada foi de 1,04 kW/m³, que 

multiplicado pelo valor de R$ 0,27/kW, resulta o custo de energia elétrica médio de R$ 0,2808/m³ de 

água produzida nos poços. 

 O custo de energia elétrica da água produzida em cada poço está representado na Figura 

3.51. 

 

 
Figura 3.50 - Consumo de energia elétrica nos dos poços em kWh/m³ no mês de julho de 2013 
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Figura 3.51 - Custo médio da produção dos poços com energia elétrica 

 

3.7.1 Cálculos teóricos x Dados reais 

 Os cálculos teóricos de consumo de energia elétrica para os conjuntos motobombas dos 

poços resultaram números inferiores aos reais, o que pode estar relacionado com: tensões e suas 

variações, diferenças nas pressões de trabalho, aumento de cargas no sistema por outros poços em 

operação na mesma linha, redução do consumo com elevação de pressões na rede (para os poços de 

injeção direta) e desgaste dos motores e bombas dos conjuntos motobombas. 

 Para o cálculo do consumo de energia de um conjunto motobomba, foram utilizadas as 

fórmulas de potência (1) e energia (2): 

𝑃 =  
𝛾 × 𝑄 × 𝐻

𝑛
                     (1) 

 

𝐸 = 𝑃 × 𝑡                                (2) 

Em que: 

P = potência da bomba em W 

𝛾 = 1000 Kg/m³ x 9,8 m/s² = 9800 N/m³ 

Q = vazão produzida em m³/s 

H = Altura manométrica total (m) 

n = rendimento do conjunto motobomba em fração percentual, retirado da curva de rendimento do 

fabricante da bomba 
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 O rebaixamento de níveis de água no poço e incrustações concorrem para a operação fora 

dos pontos ideais de rendimento dos conjuntos motobombas, sendo que a redução dos fatores de 

rendimento implica diretamente no aumento do consumo de energia por m³ de água produzida. 

3.8 Problemas de incrustações nos poços 

 Foram analisados os filmes realizados nos poços UP 20 Vânia Maria, UP 25 Gasparini, UP 27 

Cruzeiro do Sul II, UP 30 Jaraguá II, UP 33 Parque Real II, UP 35 Distrito III – IPA, UP 39 Roosevelt II, 

UP 43 Bauru XVI II e UP 48 Lago Sul. Foram constatadas "colmatações" (incrustações) nos filtros 

destes poços, o que causa danos à exploração de água. As condições verificadas podem também 

estar ocorrendo nos demais poços em operação com maior ou menor intensidade. 

3.9 Substituições de poços 

 Existem vários poços que foram perfurados, ao longo do tempo, em substituição aos poços já 

existentes. Esta é uma prática cara que só deverá ser efetuada em último caso. 

 Segundo histórico dos poços disponibilizados pelo DAE Bauru, foram efetuadas três 

operações de manutenção com a utilização de CO2, que não trouxeram bons resultados e 

implicaram, inclusive, na perfuração de poços em substituição. Contudo, isto não pode ser tomado 

como definitivo e dados reais de inúmeras operações de sucesso indicam que é possível a 

recuperação dos poços do município de Bauru a partir de desincrustação química. 

 Para melhor compreensão do conceito dos problemas no aquífero e nos poços, utilizou-se 

como exemplo o poço UP 53 - Nações Unidas II. Neste poço substituído foi registrada a última leitura 

de vazão de 33,15 m³/h e o poço novo de substituição (Figura 3.52) iniciou sua operação com vazão 

de 241,20 m³/h e capacidade específica condizente com o aquífero, de 9,20 m³/h/m. Assim sendo, 

fica demonstrado que não houve problema de perdas no aquífero, mas sim incrustação no poço 

substituído, pois se o problema fosse no aquífero, o novo poço começaria a operação a vazão de 33 

m³/h e não de 241 m³/h. 

 Fatos como este comprovam que a prática de substituição somente deve ser adotada após a 

tentativa de recuperação dos poços. Outro alerta sobre esta prática diz respeito à possível 

contaminação da água, pois um poço adequadamente tamponado e cimentado ainda pode permitir 

a comunicação entre aquíferos, com o fluxo de água ascendente ou descendente pelo pré-filtro, 

sendo que não existe nestes casos uma solução economicamente viável. 
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Figura 3.52 - Poço UP 53 - Nações Unidas II ao lado do poço antigo (Nações Unidas I) 

 

Poço abandonado 
Q = 33,1 m³/h 

Novo poço 
Q = 241,2 m³/h 
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4 POÇOS PARTICULARES NO MUNICÍPIO 

 Foi efetuado junto ao DAEE um levantamento de todos os poços particulares cadastrados no 

município de Bauru/SP, e estes dados foram tratados buscando uma separação quanto aos aquíferos 

explorados e às vazões outorgadas. 

 No que se refere ao número de poços por aquífero explorado, com um total cadastrado de 

553 poços, 69,91 % (370 poços) dos poços exploram o aquífero Bauru, 14,47 % exploram o 

Botucatu/Pirambóia, 6,87% exploram a Formação Serra Geral, 2,17 % exploram o Freático e 9,58 % 

dos poços não dispõem de informações sobre os aquíferos explorados. 

 Como esperado, o aquífero Bauru é o mais explorado por meio de poços. Esta maior 

exploração verificada reforça o exposto neste trabalho quanto aos problemas de abandono de poços 

e contaminação por nitratos neste aquífero, que é mais vulnerável por sua característica local de 

aquífero livre. 

 

 
Figura 4.1 - Número de poços cadastrados (DAEE)x Aquífero explorado 

 

 Em relação à produção diária outorgada para poços particulares, a estimativa tomou como 

base a vazão outorgada x número de horas, também outorgada. O valor estimado resultou bastante 

expressivo, de 113099 m³/dia que, somado à produção de água dos poços do DAE Bauru, situada na 

faixa de 77380 m³/dia, resulta produção diária total de 190279 m³, valor que supera o limite máximo 

de exploração dos aquíferos proposto em 2001 pela Waterloo. 

 Porém, ressalta-se que não se pode precisar a vazão total diária explorada por poços 

particulares, mas sim, trabalhar com números estimados, em função de dois fatores principais: 

N
ú

m
er

o
 d

e 
p

o
ço

s 



 

 

 

 

[PLANO DIRETOR DE ÁGUA – BAURU/SP] VOLUME 01 – TOMO II| 42 

 em muitos casos a vazão máxima outorgada para poços particulares não é totalmente 

utilizada; e 

 existem casos de poços não regularizados ou com informações incompletas. 

 

 De acordo com as informações do Cadastro de Poços Particulares do DAE de Bauru, existem 

422 poços particulares ativos, 38 sem informações completas e 130 abandonados. Os poços 

particulares abandonados têm grande importância, uma vez que correspondem a aproximadamente 

22 % dos poços particulares cadastrados no DAE Bauru e devem ser tomadas medidas quanto ao 

abandono e adequado tamponamento. 

 Com relação aos poços particulares ativos, a locação destes 422 poços em planta mostra que 

existem poços do DAE Bauru com vários poços particulares muito próximos, alguns seguramente 

dentro de seus raios de influência, o que pode afetar diretamente os poços do DAE. 

 Na Figura 4.2 é a apresentada a localização dos poços operados pelo DAE Bauru (em 

vermelho) e dos poços particulares da cidade. Nas Figuras 4.3 a 4.6, são apresentados os poços do 

DAE Bauru UP 45, UP 49, UP 50 e UP 53, respectivamente, e os poços particulares localizados na área 

de entorno. 
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Figura 4.2 - Poços particulares e do DAE Bauru

Legenda 

Poços do DAE 

Poços particulares 
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Figura 4.3 - Detalhe da localização do UP 45 

 

 
Figura 4.4 - Detalhe da Localização do UP 49 

 

 
Figura 4.5 - Detalhe da localização do UP 50 

 
Figura 4.6 - Detalhe da localização do UP 53 

 

 Ainda que, para se interpretar detalhadamente as informações apresentadas nas Figuras 4.3 

a 4.6, seja necessário considerar os aquíferos explorados, as vazões dos poços e os raios de 

influência, uma interpretação visual de distanciamento já indica que existem áreas, como as dos 

poços UP 45, UP 49, UP 50 e UP 53, que devem ser melhor estudadas, visando à preservação dos 

poços como um todo. 

 O poço UP 45 apresenta uma preocupação adicional, pois além de possuir uma série de 

poços particulares muito próximos, ele se encontra dentro do raio de 500 m de área decretada como 

contaminada, o que pode favorecer comunicação entre aquíferos e aprofundamento de 

contaminações. 
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 Ressalta-se que este cruzamento de informações sobre a totalidade de poços, também é 

ferramenta importante na questão da locação de novos poços, que devem considerar 

distanciamentos entre poços existentes, entre outros fatores. 

 Uma das dificuldades no controle da exploração é a ilegalidade na perfuração e operação dos 

poços particulares. Nestes casos, os distanciamentos mínimos entre poços e as medidas para 

preservação dos aquíferos de forma sustentável podem não estar de acordo com o previsto pelo 

DAEE. 
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5 ÁREAS DECRETADAS COMO CONTAMINADAS NO MUNICÍPIO  

 Foi feito levantamento junto ao site da CETESB - Companhia Ambiental do Estado de São 

Paulo, o "Relatório de Áreas Contaminadas e Reabilitadas no Estado de São Paulo", do município de 

Bauru, base dezembro de 2012. As áreas decretadas como contaminadas ou remediadas, em Bauru, 

foram plotadas em imagens de satélite (Figura 5.1). 

 

 
Figura 5.1 - Áreas Contaminadas no Município de Bauru 

Fonte: CETESB, Dez 2012 

 

 Posteriormente foram plotados raios de 500 m em cada um dos poços do DAE Bauru para 

verificação se existiam áreas decretadas como contaminadas dentro das áreas correspondentes dos 

poços (Figura 5.2). 

 O raio utilizado de 500m é atribuído pela Resolução SES/SERHS/SMA n.º 3, de 21 de junho de 

2006, DAEE, em seu Artigo 8°, parágrafo segundo, que trata da Renovação de Outorgas de Uso. Caso 
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seja encontrada área contaminada dentro deste raio, o proprietário do poço deverá solicitar à 

CETESB parecer técnico da referente à qualidade ambiental, para estipular regime especial de coleta 

e análises de água visando o acompanhamento da qualidade da água no poço e medidas necessárias. 

 Em áreas urbanas, a situação mais preocupante está relacionada com postos de 

combustíveis líquidos, que representam cerca de 74 % de todas as áreas já decretadas como 

contaminadas no Estado de São Paulo (CETESB 2006), sendo que as principais substâncias 

contaminantes são hidrocarbonetos aromáticos, hidrocarbonetos policíclicos, metais e solventes 

halogenados. 
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Figura 5.2 - Áreas Contaminadas em Bauru-Cetesb, 2012 e os poços do DAE Bauru em operação 
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 A sobreposição de raios de 500 m a partir poços com as áreas decretadas pela CETESB como 

contaminadas no município de Bauru, mostrou que dentro do raio do poço Primavera II 

(coordenadas UTM: 699,750 E 7531,767 N, Figura 5.3), a 381m do mesmo, existe a área contaminada 

do Auto Posto Petro-Nuno, localizado a Av. Nuno de Assis 20-50 – com coordenas UTM: 699,578 E 

7531,425 N (Relatório da CETESB, ANEXO 2). 

 

 
Figura 5.3 - Área Contaminadas dentro do Raio de 500m do Poço Primavera II 

 

 Existem ainda outras duas áreas contaminadas, relacionadas a postos de combustível, nas 

proximidades do raio de 500m deste poço, que indicam cuidados adicionais. 

 Um fator de proteção para o poço Primavera II pode ser o fato do mesmo estar na margem 

oposta do Rio Bauru. Dessa forma, no caso da descarga de contaminantes, é possível que ela ocorra 

juntamente com as águas superficiais, diretamente no rio. Neste caso, o rio receberia a carga 

poluidora, mas, em contrapartida, evitaria a poluição do manancial subterrâneo por intermédio do 

poço. 

 A última análise de água disponível deste poço, de 19 de Agosto de 2013, enviada à 

Hidrosan, não mostra qualquer parâmetro em desacordo com a Portaria 2914 do Ministério da 

Saúde para água potável. Entretanto, recomenda-se a implantação de um regime de 

automonitoramento trimestral dos parâmetros BTEX, TPH’s e PAH’s. Recomenda-se também que 
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seja solicitado um Parecer Técnico da CETESB para o ponto e a verificação da necessidade de 

implantação de novas análises ou mudanças no regime de automonitoramento. 

 Antes da determinação de um novo ponto de perfuração, deve-se verificar a existência de 

fontes pontuais com potencial de contaminação de solo e águas subterrâneas, descritas no ANEXO 1 

da Resolução SES/SERHS/SMA n.º 3, de 21 de junho de 2006, além da consulta obrigatória à versão 

atual do Relatório de Áreas Contaminadas da CETESB na data da nova locação. A proximidade com 

áreas contaminadas pode comprometer a qualidade da água e impor regimes de controle mais 

rigorosos, que elevam o custo operacional e pode, em última instância, impedir o uso do recurso 

hídrico subterrâneo. 

 Todas as informações disponíveis a respeito das áreas contaminadas e remediadas no 

município de Bauru, de acordo com a CETESB (2012), estão relacionadas no ANEXO 2. 
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ANEXO 1 

 

COMPILAÇÃO DE DADOS DOS POÇOS ATÉ SETEMBRO DE 

2013 E PERFIS GEOLÓGICOS CONSTRUTIVOS. 
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UP 6 - CONSOLAÇÃO 

 

 

Consolação 6

Endereço: Rua Consolação, q. 08 Município:

Coordenadas : km E km N

Ano de Perfuração: 1978 Profundidade (metros): 214,8 Aquífero:

Perfil Construtivo  (     X   ) Sim (        ) Não Anexo (   X     ) Sim

Outorga: (        ) Sim (    X   ) Não Licença de Operação

Alterações: (        ) Sim (   X    ) Não pH: 9,6

Ultima Análise: 13627/2013 Data: Nitrato (mg/L): 0,47 VMP = 10 mg/L

ANO 1978 NE: 35 ND: 79,5 Vazão: 110 Q/s: 2,472 m³/h/m

2008 0,68 2009 0,66 2010 0,64 2011 0,60 2012 0,61 m³/h/m

ANO 2013 NE *: 35,00 ND: 128,57 Vazão (m³/h): 57,45 Q/s: 0,61395 m³/h/m

Prof. Instalação (altura do Crivo): 132,29 Marca: Ebara Modelo: BHS 517-18

HMT (mca): 61 Ø Tub. 144 Potência: 65 Voltagem: 380

Média de Horas Diárias Trabalhadas: 22:43 Ano: 2013 m³/KW : 0,984 1,016

Contaminação Confirmada Cetesb em Raio 500 m (        ) Sim (   X    )Não

Número da página CETESB   Data:

KW/m³ :

INFORMAÇÕES DO CONJUNTO BOMBEADOR / ENERGIA

RECOMENDAÇÕES / OBSERVAÇÕES

INFORMAÇÕES SOBRE ÁREAS CONTAMINADAS

QUALIDADE DE ÁGUA

Bauru - SP

DADOS HISTÓRICOS

SÉRIE DOS ULTIMOS 05 ANOS PARA CAPACIDADE ESPECÍFICA (Q/s) m³/h/m

DADOS ATUAIS

Formação Pirambóia

19/08/2013

NOME DO POÇO: Número UP:

696,955 7530,473



 

 

 

 

[PLANO DIRETOR DE ÁGUA – BAURU/SP] VOLUME 01 – TOMO II|  56 

 

 



 

 

 

 

[PLANO DIRETOR DE ÁGUA – BAURU/SP] VOLUME 01 – TOMO II|  57 

UP 9 - PADILHA 

 

Padilha 9

Endereço: Rua Antonio Padilha, q. 01 Município:

Coordenadas : km E km N

Ano de Perfuração: 1979 Profundidade (metros) : 220 Aquífero:

Perfil Construtivo  (     X   ) Sim (        ) Não Anexo (   X     ) Sim

Outorga: (        ) Sim (    X   ) Não Licença de Operação

Alterações: (        ) Sim (   X    ) Não pH: 9,2

Ultima Análise: 13628/2013 Data: Nitrato (mg/L): 0,6 VMP = 10 mg/L

ANO 1979 NE: 50,5 ND: 57,5 Vazão: 90 Q/s: 12,857 m³/h/m

2008 8,33 2009 7,99 2010 8,49 2011 6,90 2012 7,00 m³/h/m

ANO 2013 NE: 113,00 ND: 120,51 Vazão (m³/h): 47,76 Q/s: 6,35952 m³/h/m

Prof. Instalação (altura do Crivo): 126,6 Marca: Ebara Modelo: BHS 517-13

HMT (mca): 47 Ø Tub. 201 Potência: 50 Voltagem: 380

Média de Horas Diárias Trabalhadas: 22:56 Ano: 2013 m³/KW : 1,092 0,915

Contaminação Confirmada Cetesb em Raio 500 m (        ) Sim (    X  ) Não

Número da página CETESB   Data:

RECOMENDAÇÕES / OBSERVAÇÕES

Bauru

QUALIDADE DE ÁGUA

DADOS HISTÓRICOS

SÉRIE DOS ULTIMOS 05 ANOS PARA CAPACIDADE ESPECÍFICA (Q/s) m³/h/m

Formação Pirambóia

19/08/2013

KW/m³ :

697,573 7531,757

DADOS ATUAIS

INFORMAÇÕES DO CONJUNTO BOMBEADOR / ENERGIA

INFORMAÇÕES SOBRE ÁREAS CONTAMINADAS

NOME DO POÇO: Número UP:
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UP - 16 SANTA CECÍLIA 
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UP 18 - BEIJA - FLOR 

 

Beija-Flor 18

Endereço: Rua Alexandre J. Nasralla, q. 01 Município:

Coordenadas : km E km N

Ano de Perfuração: 1981 Profundidade (metros): 351 Aquífero:

Perfil Construtivo  (     X   ) Sim (        ) Não Anexo (   X     ) Sim

Outorga: (        ) Sim (    X   ) Não Licença de Operação

Alterações: (      ) Sim (   X    ) Não pH: 9

Ultima Análise: Data: Nitrato (mg/L): 0,15 VMP = 10 mg/L

ANO 1981 NE: 44,7 ND: 60,7 Vazão: 115 Q/s: 7,188 m³/h/m

2008 10,57 2009 10,61 2010 8,26 2011 9,43 2012 13,12 m³/h/m

ANO 2013 NE: 92,90 ND: 111,41 Vazão (m³/h): 196,80 Q/s: 10,6299 m³/h/m

Prof. Instalação (altura do Crivo): 126,08 Marca: Ebara Modelo: BHS 1012-6

HMT (mca): 94 Ø Tub. 155 Potência: 150 Voltagem: 440

Média de Horas Diárias Trabalhadas: 16:08 Ano: 2013 m³/KW : 0,814 1,228

Contaminação Confirmada Cetesb em Raio 500 m (        ) Sim (   X  ) Não

Número da página CETESB   Data:

KW/m³ :

INFORMAÇÕES SOBRE ÁREAS CONTAMINADAS

RECOMENDAÇÕES / OBSERVAÇÕES

Formação Pirambóia

QUALIDADE DE ÁGUA

DADOS HISTÓRICOS

SÉRIE DOS ULTIMOS 05 ANOS PARA CAPACIDADE ESPECÍFICA (Q/s) m³/h/m

DADOS ATUAIS

701,060 7532,257

INFORMAÇÕES DO CONJUNTO BOMBEADOR / ENERGIA

NOME DO POÇO: Número UP:

Bauru
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UP 20 - VÂNIA MARIA 
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UP 21 - JARDIM AMÉRICA 

 



 

 

 

 

[PLANO DIRETOR DE ÁGUA – BAURU/SP] VOLUME 01 – TOMO II|  66 

 

 



 

 

 

 

[PLANO DIRETOR DE ÁGUA – BAURU/SP] VOLUME 01 – TOMO II|  67 

UP 24 - PARQUE REAL I  
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UP 25 - GASPARINI 

 

 

Gasparini 25

Endereço: Estrada Poço Gasparini, s/nº Município:

Coordenadas : km E km N

Ano de Perfuração: 1985 Profundidade (metros): 383,13 Aquífero:

Perfil Construtivo  (        ) Sim (    X   ) Não Anexo (   X    ) Sim, Perfilagem Ótica

Outorga: (        ) Sim (    X   ) Não Licença de Operação

Alterações: (        ) Sim (   X    ) Não pH: 9,15

Ultima Análise: 14415/2012 Data: Nitrato (mg/L): <0,1 VMP = 10 mg/L

ANO 2009 NE: 127,00 ND: 149,381 Vazão: 234,14 Q/s: 10,461 m³/h/m

2008 15,35 2009 10,46 2010 9,10 2011 9,56 2012 9,15 m³/h/m

ANO 2013 NE: 132,52 ND: 153,9 Vazão (m³/h): 206,40 Q/s: 9,65 m³/h/m

Prof. Instalação (altura do Crivo): 170,66 Marca: Grundfos Modelo: SP 215-4

HMT (mca): 17 Ø Tub. 201 Potência: 185 Voltagem: 440

Média de Horas Diárias Trabalhadas: 23:16 Ano: 2013 m³/KW : 0,878 1,139

Contaminação Confirmada Cetesb em Raio 500 m (        ) Sim (  X ) Não

Número da página CETESB   Data:

INFORMAÇÕES DO CONJUNTO BOMBEADOR / ENERGIA

INFORMAÇÕES SOBRE ÁREAS CONTAMINADAS

RECOMENDAÇÕES / OBSERVAÇÕES

DADOS HISTÓRICOS

19/11/2012

SÉRIE DOS ULTIMOS 05 ANOS PARA CAPACIDADE ESPECÍFICA (Q/s) m³/h/m

DADOS ATUAIS

697,493 7536,078

Formação Pirambóia

NOME DO POÇO: Número UP:

Bauru

QUALIDADE DE ÁGUA

KW/m³ :
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UP 26 - BÍBLIA 

 

 

Bíblia 26

Endereço: Rua Alto Acre, q. 01 Município:

Coordenadas : km E km N

Ano de Perfuração: 1986 Profundidade (metros): 206 Aquífero:

Perfil Construtivo  (     X   ) Sim (        ) Não Anexo (   X     ) Sim

Outorga: (        ) Sim (    X   ) Não Licença de Operação

Alterações: (        ) Sim (   X    ) Não pH: 9,2

Ultima Análise: 13626/2013 Data: Nitrato (mg/L): 3,6 VMP = 10 mg/L

ANO 1987 NE: 53,93 ND: 70,44 Vazão: 225,19 Q/s: 13,64 m³/h/m

2008* 3,08 2009* 2,84 2010* 2,88 2011* 2,65 2012* 2,29 m³/h/m

ANO 2013 NE*: 53,93 ND: 96,351 Vazão (m³/h): 89,24 Q/s: 2,104 m³/h/m

Prof. Instalação (altura do Crivo): 117,75 Marca: Pleuger Modelo: P 104-2

HMT (mca): 76 Ø Tub. 202 Potência: 90 Voltagem: 380

Média de Horas Diárias Trabalhadas: 23:03 Ano: 2013 m³/KW : 0,943 1,061

Contaminação Confirmada Cetesb em Raio 500 m (        ) Sim (   X    )Não

Número da página CETESB   Data:

Bauru

NOME DO POÇO: Número UP:

QUALIDADE DE ÁGUA

DADOS HISTÓRICOS

SÉRIE DOS ULTIMOS 05 ANOS PARA CAPACIDADE ESPECÍFICA (Q/s) m³/h/m

DADOS ATUAIS

INFORMAÇÕES DO CONJUNTO BOMBEADOR / ENERGIA

19/08/2013

KW/m³ :

INFORMAÇÕES SOBRE ÁREAS CONTAMINADAS

RECOMENDAÇÕES / OBSERVAÇÕES

698,295 7530,814

Grupo Bauru/Pirambóia
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UP 27 - CRUZEIRO DO SUL II 
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UP 30 - JARAGUÁ II  

 

Jaraguá II 30

Endereço: Rua Jeso C. de Morais, q. 11 Município:

Coordenadas : km E km N

Ano de Perfuração: 1990 Profundidade (metros): 322 Aquífero:

Perfil Construtivo  (     X   ) Sim (        ) Não Anexo (   X     ) Sim

Outorga: (        ) Sim (    X   ) Não Licença de Operação

Alterações: (        ) Sim (   X    ) Não pH: 8,8

Ultima Análise: 13620/2013 Data: Nitrato (mg/L): <0,1 VMP = 10 mg/L

ANO 1990 NE: 131,72 ND: 143,66 Vazão: 135,6 Q/s: 11,357 m³/h/m

2008 28,48 2009 32,51 2010 35,70 2011 2,65 2012 17,63 m³/h/m

ANO 2013 NE: 156,16 ND: 158,67 Vazão (m³/h): 34,36 Q/s: 13,7026 m³/h/m

Prof. Instalação (altura do Crivo): 165,25 Marca: Ebara Modelo: BHS 813-9E

HMT (mca): 136 Ø Tub. 155 Potência: 115 Voltagem: 440

Média de Horas Diárias Trabalhadas: 21:39 Ano: 2013 m³/KW : 2,020 0,495

Contaminação Confirmada Cetesb em Raio 500 m (        ) Sim (  X  ) Não

Número da página CETESB   Data:

DADOS ATUAIS

05/08/2013

DADOS HISTÓRICOS

RECOMENDAÇÕES / OBSERVAÇÕES

SÉRIE DOS ULTIMOS 05 ANOS PARA CAPACIDADE ESPECÍFICA (Q/s) m³/h/m

INFORMAÇÕES DO CONJUNTO BOMBEADOR / ENERGIA

Bauru

QUALIDADE DE ÁGUA

NOME DO POÇO:

694,106 7532,061

Formação Pirambóia

Número UP:

INFORMAÇÕES SOBRE ÁREAS CONTAMINADAS

KW/m³ :
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UP 31 - MARY DOTA  

 

Mary Dotta 31

Endereço: Rua Maria Elisia Nogueira de Oliveira, q. 02 Município:

(Antiga Rua 59)

Coordenadas : km E km N

Ano de Perfuração: 1990 Profundidade (metros): 474 Aquífero:

Perfil Construtivo  (     X   ) Sim (        ) Não Anexo (   X     ) Sim

Outorga: (        ) Sim (    X   ) Não Licença de Operação

Alterações: (        ) Sim (   X    ) Não pH: 8,81

Ultima Análise: 14414/2012 Data: Nitrato (mg/L): <0,1 VMP = 10 mg/L

ANO 1990 NE: 65,6 ND: 105,4 Vazão: 251,6 Q/s: 6,322 m³/h/m

2008 8,01 2009 8,16 2010 7,92 2011 7,35 2012 7,35 m³/h/m

ANO 2013 NE: 98,91 ND: 140,23 Vazão (m³/h): 291,10 Q/s: 7,04535 m³/h/m

Prof. Instalação (altura do Crivo): 157,13 Marca: Ebara Modelo: BHS 1220-4E

HMT (mca): 17 Ø Tub. 205 Potência: 300 Voltagem: 440

Média de Horas Diárias Trabalhadas: 23:03 Ano: 2013 m³/KW : 0,902 1,108

Contaminação Confirmada Cetesb em Raio 500 m (        ) Sim (    X   )Não

Número da página CETESB   Data:

19/11/2012

QUALIDADE DE ÁGUA

Bauru

DADOS ATUAIS

INFORMAÇÕES DO CONJUNTO BOMBEADOR / ENERGIA

INFORMAÇÕES SOBRE ÁREAS CONTAMINADAS

RECOMENDAÇÕES / OBSERVAÇÕES

DADOS HISTÓRICOS

SÉRIE DOS ULTIMOS 05 ANOS PARA CAPACIDADE ESPECÍFICA (Q/s) m³/h/m

NOME DO POÇO: Número UP:

702,440 7533,202

Formação Pirambóia

KW/m³ :
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UP 32 - GEISEL II 

 

 

Geisel II 32

Endereço: Estrada de Acesso ao Campo Novo, s/nº Município:

Coordenadas : km E km N

Ano de Perfuração: 1994 Profundidade (metros): 315 Aquífero:

Perfil Construtivo  (     X   ) Sim (        ) Não Anexo (   X     ) Sim

Outorga: (        ) Sim (    X   ) Não Licença de Operação

Alterações: (      ) Sim (   X    ) Não pH: 8,76

Ultima Análise: Data: Nitrato (mg/L): 0,1 VMP = 10 mg/L

ANO 1991 NE: 108,84 ND: 123,41 Vazão: 169,32 Q/s: 11,621 m³/h/m

2008 16,03 2009 16,27 2010 15,25 2011 12,87 2012 10,52 m³/h/m

ANO 2013 NE: 132,33 ND: 145,53 Vazão (m³/h): 121,59 Q/s: 9,21276 m³/h/m

Prof. Instalação (altura do Crivo): 156,2 Marca: Ebara Modelo: BHS 1012-8 (-1)

HMT (mca): 63 Ø Tub. 207 Potência: 185 Voltagem: 380

Média de Horas Diárias Trabalhadas: 22:51 Ano: 2013 m³/KW : 1,118 0,894

Contaminação Confirmada Cetesb em Raio 500 m (        ) Sim (  X  ) Não

Número da página CETESB   Data:

INFORMAÇÕES DO CONJUNTO BOMBEADOR / ENERGIA

INFORMAÇÕES SOBRE ÁREAS CONTAMINADAS

RECOMENDAÇÕES / OBSERVAÇÕES

Número UP:

Bauru

QUALIDADE DE ÁGUA

DADOS HISTÓRICOS

SÉRIE DOS ULTIMOS 05 ANOS PARA CAPACIDADE ESPECÍFICA (Q/s) m³/h/m

DADOS ATUAIS

701,623 7527,97

Formação Pirambóia

NOME DO POÇO:

KW/m³ :
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UP 33 - PARQUE REAL II 

 

Parque Real II 33

Endereço: Rua Rodrigues Ferreira, q. 01 Município:

Coordenadas : km E km N

Ano de Perfuração: 1995 Profundidade (metros): 188,5 Aquífero:

Perfil Construtivo  (     X   ) Sim (        ) Não Anexo (   X     ) Sim

Outorga: (        ) Sim (    X   ) Não Licença de Operação

Alterações: (        ) Sim (   X    ) Não pH: 9,5

Ultima Análise: 13616/2013 Data: Nitrato (mg/L): <0,1 VMP = 10 mg/L

ANO 1995 NE: 93,41 ND: 134,44 Vazão: 57,9 Q/s: 1,411 m³/h/m

2008 2,13 2009 2,51 2010 2,16 2011 2,07 2012 2,00 m³/h/m

ANO 2013 NE: 100,40 ND: 129,56 Vazão (m³/h): 58,68 Q/s: 2,01279 m³/h/m

Prof. Instalação (altura do Crivo): 159,95 Marca: Ebara Modelo: BHS 517-20

HMT (mca): 81 Ø Tub. 130 Potência: 100 Voltagem: 380

Média de Horas Diárias Trabalhadas: 20:36 Ano: 2013 m³/KW : 0,969 1,032

Contaminação Confirmada Cetesb em Raio 500 m (        ) Sim (  X  ) Não

Número da página CETESB   Data:

Bauru

NOME DO POÇO: Número UP:

QUALIDADE DE ÁGUA

DADOS HISTÓRICOS

SÉRIE DOS ULTIMOS 05 ANOS PARA CAPACIDADE ESPECÍFICA (Q/s) m³/h/m

DADOS ATUAIS

INFORMAÇÕES DO CONJUNTO BOMBEADOR / ENERGIA

05/08/2013

Formação Pirambóia

692,986 7529,496

INFORMAÇÕES SOBRE ÁREAS CONTAMINADAS

RECOMENDAÇÕES / OBSERVAÇÕES

KW/m³ :
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UP 34 - BAURU XXV 

 

Bauru XXV 34

Endereço: Rua Quatorze, s/nº Município:

Coordenadas : km E km N

Ano de Perfuração: 1995 Profundidade (metros): 300 Aquífero:

Perfil Construtivo  (     X   ) Sim (        ) Não Anexo (   X     ) Sim

Outorga: (        ) Sim (    X   ) Não Licença de Operação

Alterações: (        ) Sim (   X    ) Não pH: 8,1

Ultima Análise: 14641/2012 Data: Nitrato (mg/L): <0,1 VMP = 10 mg/L

ANO 1995 NE: 75,06 ND: 91,89 Vazão: 153,5 Q/s: 9,12 m³/h/m

2008 23,01 2009 18,99 2010 17,04 2011 14,43 2012 11,97 m³/h/m

ANO 2013 NE: 95,10 ND: 103,54 Vazão (m³/h): 100,29 Q/s: 11,8892 m³/h/m

Prof. Instalação (altura do Crivo): 111,5 Marca: Ebara Modelo: BHS 813-8

HMT (mca): 81 Ø Tub. 131 Potência: 100 Voltagem: 380

Média de Horas Diárias Trabalhadas: 23:53 Ano: 2013 m³/KW : 1,066 0,938

Contaminação Confirmada Cetesb em Raio 500 m (        ) Sim (  X  ) Não

Número da página CETESB   Data:

DADOS HISTÓRICOS

27/11/2012

QUALIDADE DE ÁGUA

Formação Pirambóia

SÉRIE DOS ULTIMOS 05 ANOS PARA CAPACIDADE ESPECÍFICA (Q/s) m³/h/m

DADOS ATUAIS

INFORMAÇÕES DO CONJUNTO BOMBEADOR / ENERGIA

INFORMAÇÕES SOBRE ÁREAS CONTAMINADAS

RECOMENDAÇÕES / OBSERVAÇÕES

NOME DO POÇO: Número UP:

704,487 7529,14

Bauru

KW/m³ :
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UP 35 - DISTRITO III 

 

Distrito III 35

Endereço: Estrada Fazenda Floresta, s/nº Município:

Coordenadas : km E km N

Ano de Perfuração: 1996 Profundidade (metros): 471 Aquífero:

Perfil Construtivo  (     X   ) Sim (        ) Não Anexo (   X     ) Sim

Outorga: (        ) Sim (    X   ) Não Licença de Operação

Alterações: (   X    ) Sim (       ) Não pH: 9,6

Ultima Análise: 13623/2013 Data: Nitrato (mg/L): 0,1 VMP = 10 mg/L

ANO 1995 NE: 117,49 ND: 148,94 Vazão: 217,7 Q/s: 6,922 m³/h/m

2008 4,64 2009 4,48 2010 4,07 2011 3,59 2012 3,61 m³/h/m

ANO 2013 NE: 138,67 ND: 174,66 Vazão (m³/h): 127,39 Q/s: 3,53972 m³/h/m

Prof. Instalação (altura do Crivo): 192,74 Marca: Ebara Modelo: BHS 1012-8

HMT (mca): 18 Ø Tub. 155 Potência: 200 Voltagem: 440

Média de Horas Diárias Trabalhadas: 22:38 Ano: 2013 m³/KW : 0,711 1,407

Contaminação Confirmada Cetesb em Raio 500 m (        ) Sim (  X  ) Não

Número da página CETESB   Data:

INFORMAÇÕES SOBRE ÁREAS CONTAMINADAS

RECOMENDAÇÕES / OBSERVAÇÕES

694,277 7533,686

Bauru

SÉRIE DOS ULTIMOS 05 ANOS PARA CAPACIDADE ESPECÍFICA (Q/s) m³/h/m

DADOS ATUAIS

DADOS HISTÓRICOS

NOME DO POÇO: Número UP:

19/08/2013

Bac. Heterotróficas 1307 UFC/mL

Formação Botucatu/Pirambóia

QUALIDADE DE ÁGUA

INFORMAÇÕES DO CONJUNTO BOMBEADOR / ENERGIA

KW/m³ :
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UP 36 - SAMAMBAIA II 

 

Samambaia II 36

Endereço: Rua Luiz Tentor c/ Rua Oreste Miraglia Município:

Coordenadas : km E km N

Ano de Perfuração: 1997 Profundidade (metros): 287 Aquífero:

Perfil Construtivo  (     X   ) Sim (        ) Não Anexo (   X     ) Sim

Outorga: (        ) Sim (    X   ) Não Licença de Operação

Alterações: (      ) Sim (   X    ) Não pH: 8,83

Ultima Análise: 15118/2012 Data: Nitrato (mg/L): <0,1 VMP = 10 mg/L

ANO 1997 NE: 93,34 ND: 108,22 Vazão: 165,9 Q/s: 11,149 m³/h/m

2008 26,35 2009 28,77 2010 16,92 2011 14,82 2012 11,95 m³/h/m

ANO 2013 NE: 112,13 ND: 124,87 Vazão (m³/h): 184,70 Q/s: 14,4989 m³/h/m

Prof. Instalação (altura do Crivo): 134,94 Marca: Ebara Modelo: BHS 102-8E

HMT (mca): 87 Ø Tub. 153 Potência: 200 Voltagem: 440

Média de Horas Diárias Trabalhadas: 19:06 Ano: 2013 m³/KW : 0,918 1,089

Contaminação Confirmada Cetesb em Raio 500 m (        ) Sim (  X ) Não

Número da página CETESB   Data:

DADOS ATUAIS

Formação Pirambóia

INFORMAÇÕES DO CONJUNTO BOMBEADOR / ENERGIA

INFORMAÇÕES SOBRE ÁREAS CONTAMINADAS

QUALIDADE DE ÁGUA

700,750 7525,565

03/12/2012

Bauru

NOME DO POÇO: Número UP:

DADOS HISTÓRICOS

SÉRIE DOS ULTIMOS 05 ANOS PARA CAPACIDADE ESPECÍFICA (Q/s) m³/h/m

RECOMENDAÇÕES / OBSERVAÇÕES

KW/m³ :
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UP 39 - ROOSEVELT II 

 

Roosevelt II 39

Endereço: Alameda Sócrates, q. 14 Município:

Coordenadas : km E km N

Ano de Perfuração: 1999 Profundidade (metros): 328 Aquífero:

Perfil Construtivo  (     X   ) Sim (        ) Não Anexo (   X     ) Sim

Outorga: (        ) Sim (    X   ) Não Licença de Operação

Alterações: (      ) Sim (   X    ) Não pH: 7,9

Ultima Análise: 13621/2013 Data: Nitrato (mg/L): 0,12 VMP = 10 mg/L

ANO 1999 NE: 133,3 ND: 155,97 Vazão: 177 Q/s: 7,81 m³/h/m

2008 14,25 2009 5,59 2010 11,19 2011 10,01 2012 7,65 m³/h/m

ANO 2013 NE: 148,07 ND: 158,51 Vazão (m³/h): 96,25 Q/s: 9,22 m³/h/m

Prof. Instalação (altura do Crivo): 190 Marca: Ebara Modelo: BHS 813-8 (-2)

HMT (mca): 31 Ø Tub. 156 Potência: 100 Voltagem: 440

Média de Horas Diárias Trabalhadas: 23:04 Ano: 2013 m³/KW : 0,742 1,348

Contaminação Confirmada Cetesb em Raio 500 m (        ) Sim (  X ) Não

Número da página CETESB   Data:

Formação Pirambóia

7532,998

05/08/2013

NOME DO POÇO: Número UP:

Bauru

QUALIDADE DE ÁGUA

DADOS HISTÓRICOS

SÉRIE DOS ULTIMOS 05 ANOS PARA CAPACIDADE ESPECÍFICA (Q/s) m³/h/m

DADOS ATUAIS

696,001

INFORMAÇÕES DO CONJUNTO BOMBEADOR / ENERGIA

INFORMAÇÕES SOBRE ÁREAS CONTAMINADAS

RECOMENDAÇÕES / OBSERVAÇÕES

KW/m³ :
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UP 40 - LOTES URBANIZADOS 

 

 

Lotes Urbanizados 40

Endereço: Rua Clóvis - Rua Magalhães s/nº c/ Lydia A. Falcão Município:

Coordenadas : km E km N

Ano de Perfuração: 1999 Profundidade (metros): 530 Aquífero:

Perfil Construtivo  (     X   ) Sim (        ) Não Anexo (   X     ) Sim

Outorga: (        ) Sim (    X   ) Não Licença de Operação

Alterações: (      ) Sim (   X    ) Não pH: 9

Ultima Análise: 14416/2012 Data: Nitrato (mg/L): <0,1 VMP = 10 mg/L

ANO 1999 NE: 108,5 ND: 131,73 Vazão: 261,04 Q/s: 11,24 m³/h/m

2008* 8,44 2009 15,48 2010 13,97 2011 12,29 2012 12,06 m³/h/m

ANO 2013 NE: 124,10 ND: 147,17 Vazão (m³/h): 273,22 Q/s: 11,85 m³/h/m

Prof. Instalação (altura do Crivo): 172,83 Marca: Ebara Modelo: BHS 1220-4E

HMT (mca): 25,66 Ø Tub. 195 Potência: 250 Voltagem: 440

Média de Horas Diárias Trabalhadas: 21:09 Ano: 2013 m³/KW : 0,748 1,337

Contaminação Confirmada Cetesb em Raio 500 m (        ) Sim (   X   ) Não

Número da página CETESB   Data:

Formação Pirambóia

Bauru

NOME DO POÇO: Número UP:

DADOS HISTÓRICOS

SÉRIE DOS ULTIMOS 05 ANOS PARA CAPACIDADE ESPECÍFICA (Q/s) m³/h/m

701,605 7535,111

QUALIDADE DE ÁGUA

DADOS ATUAIS

INFORMAÇÕES DO CONJUNTO BOMBEADOR / ENERGIA

19/11/2012

KW/m³ :

INFORMAÇÕES SOBRE ÁREAS CONTAMINADAS

RECOMENDAÇÕES / OBSERVAÇÕES
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UP 41 - TIBIRIÇÁ III 

 

Tibiriça III 41

Endereço: Rua Major Antonio Fraga, s/nº Município:

Coordenadas : km E km N

Ano de Perfuração: 2000 Profundidade (metros): 101,5 Aquífero:

Perfil Construtivo  (     X   ) Sim (        ) Não Anexo (   X     ) Sim

Outorga: (        ) Sim (    X   ) Não Licença de Operação

Alterações: (      ) Sim (   X    ) Não pH: 6,5

Ultima Análise: 9773/2013 Data: Nitrato (mg/L): 5,62 VMP = 10 mg/L

ANO 2000 NE: 26,68 ND: 50,35 Vazão: 33,1 Q/s: 1,40 m³/h/m

2008 4,34 2009 4,77 2010 4,86 2011 4,27 2012 5,25 m³/h/m

ANO 2013 NE: 31,38 ND: 34,984 Vazão (m³/h): 22,55 Q/s: 6,26 m³/h/m

Prof. Instalação (altura do Crivo): 82,47 Marca: Ebara Modelo: BHS 511-15

HMT (mca): 30 Ø Tub. 105 Potência: 16 Voltagem: 220

Média de Horas Diárias Trabalhadas: 15:20 Ano: 2013 m³/KW : 1,556 0,643

Contaminação Confirmada Cetesb em Raio 500 m (        ) Sim (   X  ) Não

Número da página CETESB   Data:

10/06/2013

DADOS HISTÓRICOS

SÉRIE DOS ULTIMOS 05 ANOS PARA CAPACIDADE ESPECÍFICA (Q/s) m³/h/m

DADOS ATUAIS

NOME DO POÇO: Número UP:

683,617 7539,691

Distrito Tibiriça

Grupo Bauru

INFORMAÇÕES DO CONJUNTO BOMBEADOR / ENERGIA

INFORMAÇÕES SOBRE ÁREAS CONTAMINADAS

QUALIDADE DE ÁGUA

KW/m³ :

RECOMENDAÇÕES / OBSERVAÇÕES
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UP 42 - NOVA ESPERANÇA III 

 

Nova Esperança III 42

Endereço: Rua Sargento Nunes Cabral, q. 05 Município:

Coordenadas : km E km N

Ano de Perfuração: 2004 Profundidade (metros): 245,2 Aquífero:

Perfil Construtivo  (     X   ) Sim (        ) Não Anexo (   X     ) Sim

Outorga: (        ) Sim (    X   ) Não Licença de Perfuração Ano 2003 Val: 2006

Alterações: (      ) Sim (   X    ) Não pH: 8,7

Ultima Análise: 13617/2013 Data: Nitrato (mg/L): 0,3 VMP = 10 mg/L

ANO 2004 NE: 127,62 ND: 164,9 Vazão: 106,42 Q/s: 2,85 m³/h/m

2008 3,21 2009 3,29 2010 3,36 2011 3,24 2012 2,97 m³/h/m

ANO 2013 NE: 137,80 ND: 161,69 Vazão (m³/h): 62,11 Q/s: 2,60 m³/h/m

Prof. Instalação (altura do Crivo): 184 Marca: Ebara Modelo: BHS 813-8

HMT (mca): 54 Ø Tub. 130 Potência: 100 Voltagem: 380

Média de Horas Diárias Trabalhadas: 23:51 Ano: 2013 m³/KW : 0,808 1,238

Contaminação Confirmada Cetesb em Raio 500 m (        ) Sim (   X  ) Não

Número da página CETESB   Data:

Formação Pirambóia

INFORMAÇÕES DO CONJUNTO BOMBEADOR / ENERGIA

INFORMAÇÕES SOBRE ÁREAS CONTAMINADAS

RECOMENDAÇÕES / OBSERVAÇÕES

KW/m³ :

SÉRIE DOS ULTIMOS 05 ANOS PARA CAPACIDADE ESPECÍFICA (Q/s) m³/h/m

DADOS ATUAIS

NOME DO POÇO:

693,908 7530,979

05/08/2013

Número UP:

Bauru

QUALIDADE DE ÁGUA

DADOS HISTÓRICOS
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UP 43 - BAURU XVI – II 

 

 

Bauru XVI-II 43

Endereço: Rua Roberto Kitizo Bastos, q. 01 Município:

Coordenadas : km E km N

Ano de Perfuração: 1994 Profundidade (metros): 272 Aquífero:

Perfil Construtivo  (     X   ) Sim (        ) Não Anexo (   X     ) Sim

Outorga: (        ) Sim (    X   ) Não Licença de Operação

Alterações: (      ) Sim (   X    ) Não pH: 8,8

Ultima Análise: 13618/2013 Data: Nitrato (mg/L): 0,13 VMP = 10 mg/L

ANO 1994 NE: 130 ND: 151,5 Vazão: 146,1 Q/s: 6,80 m³/h/m

2008 2,60 2009 2,50 2010 2,48 2011 2,47 2012 2,46 m³/h/m

ANO 2013 NE: 137,20 ND: 165,53 Vazão (m³/h): 57,74 Q/s: 2,04 m³/h/m

Prof. Instalação (altura do Crivo): 176,2 Marca: Ebara Modelo: BHS 813-9E

HMT (mca): 40 Ø Tub. 178 Potência: 100 Voltagem: 440

Média de Horas Diárias Trabalhadas: 23:08 Ano: 2013 m³/KW : 0,874 1,144

Contaminação Confirmada Cetesb em Raio 500 m (        ) Sim ( X  ) Não

Número da página CETESB   Data:

Bauru

05/08/2013

QUALIDADE DE ÁGUA

DADOS HISTÓRICOS

SÉRIE DOS ULTIMOS 05 ANOS PARA CAPACIDADE ESPECÍFICA (Q/s) m³/h/m

NOME DO POÇO: Número UP:

692,850 7531,05

Formação Pirambóia

DADOS ATUAIS

INFORMAÇÕES DO CONJUNTO BOMBEADOR / ENERGIA

INFORMAÇÕES SOBRE ÁREAS CONTAMINADAS

RECOMENDAÇÕES / OBSERVAÇÕES

KW/m³ :
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Observação: Sem desenho do perfil construtivo. 
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UP 44 - VARGEM LIMPA 

 

 

Vargem Limpa 44

Endereço: Rua Adolpho Leone, s/nº Município:

Coordenadas : km E km N

Ano de Perfuração: 2004 Profundidade (metros): 410,47 Aquífero: Formação Botucatu/Pirambóia

Perfil Construtivo  (  X  ) Sim (        ) Não Anexo (   X     ) Sim

Outorga: (        ) Sim (    X   ) Não Licença de Operação Ano 2003 Val: 2006

Alterações: (      ) Sim (   X    ) Não pH: 8,18

Ultima Análise: 15469/2013 Data: Nitrato (mg/L): <0,1 VMP = 10 mg/L

ANO 2004 NE: 70,95 ND: 106,12 Vazão: 316,58 Q/s: 9,00 m³/h/m

2008 13,01 2009 12,86 2010 12,37 2011 11,38 2012 10,70 m³/h/m

ANO 2013 NE: 85,40 ND: 109,61 Vazão (m³/h): 274,48 Q/s: 11,339 m³/h/m

Prof. Instalação (altura do Crivo): 137,05 Marca: Ebara Modelo: BHS 8180-10

HMT (mca): 60 Ø Tub. 203 Potência: 220 Voltagem: 440

Média de Horas Diárias Trabalhadas: 22:49 Ano: 2013 m³/KW : 0,916 1,091

Contaminação Confirmada Cetesb em Raio 500 m (        ) Sim (  X  ) Não

Número da página CETESB   Data:

Bauru

QUALIDADE DE ÁGUA

NOME DO POÇO: Número UP:

704,661 7530,278

10/12/2012

INFORMAÇÕES DO CONJUNTO BOMBEADOR / ENERGIA

INFORMAÇÕES SOBRE ÁREAS CONTAMINADAS

DADOS HISTÓRICOS

SÉRIE DOS ULTIMOS 05 ANOS PARA CAPACIDADE ESPECÍFICA (Q/s) m³/h/m

DADOS ATUAIS

RECOMENDAÇÕES / OBSERVAÇÕES

KW/m³ :
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UP 45 - PRIMAVERA II 

 

 

Primavera II 45

Endereço: Alameda Ciclames, q. 01 /nº Município:

Coordenadas : km E km N

Ano de Perfuração: 2005 Profundidade (metros): 307,4 Aquífero:

Perfil Construtivo  (  X  ) Sim (        ) Não Anexo (   X     ) Sim

Outorga: (        ) Sim (    X   ) Não Licença de Operação

Alterações: (      ) Sim (   X    ) Não pH: 9,2

Ultima Análise: 13629/2013 Data: Nitrato (mg/L): 0,12 VMP = 10 mg/L

ANO 2005 NE: 82,23 ND: 99,93 Vazão: 240,5 Q/s: 13,59 m³/h/m

2008 15,84 2009 16,90 2010 15,75 2011 14,11 2012 10,67 m³/h/m

ANO 2013 NE: 87,60 ND: 112,77 Vazão (m³/h): 261,43 Q/s: 10,3865 m³/h/m

Prof. Instalação (altura do Crivo): 120 Marca: Ebara Modelo: BHS 1015-5

HMT (mca): 7,20 Ø Tub. 204 Potência: 185 Voltagem: 440

Média de Horas Diárias Trabalhadas: 22:25 Ano: 2013 m³/KW : 1,028 0,973

Contaminação Confirmada Cetesb em Raio 500 m ( X   ) Sim (    ) Não

Número da página CETESB   247 Data: dez/12

DADOS ATUAIS

699,750 7531,767

Formação Botucatu

Bauru

NOME DO POÇO: Número UP:

QUALIDADE DE ÁGUA

INFORMAÇÕES DO CONJUNTO BOMBEADOR / ENERGIA

19/08/2013

KW/m³ :

INFORMAÇÕES SOBRE ÁREAS CONTAMINADAS

RECOMENDAÇÕES / OBSERVAÇÕES

DADOS HISTÓRICOS

SÉRIE DOS ULTIMOS 05 ANOS PARA CAPACIDADE ESPECÍFICA (Q/s) m³/h/m
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UP 46 - VILLAGGIO 

 

 

Villagio 46

Endereço: Rua Chafik Tebet, q. 02 s/n Município:

Coordenadas : km E km N

Ano de Perfuração: 2006 Profundidade (metros): 230 Aquífero:

Perfil Construtivo  (   X   ) Sim (        ) Não Anexo (   X     ) Sim

Outorga: (        ) Sim (    X   ) Não Licença de Perfuração

Alterações: (      ) Sim (   X    ) Não pH: 8,8

Ultima Análise: 9774/2013 Data: Nitrato (mg/L): 0,2 VMP = 10 mg/L

ANO 2006 NE: 113 ND: 123,8 Vazão: 46,6 Q/s: 4,31 m³/h/m

2008 18,12 2009 18,13 2010 9,87 2011 7,79 2012 7,68 m³/h/m

ANO 2013 NE: 117,90 ND: 125,68 Vazão (m³/h): 50,19 Q/s: 6,45 m³/h/m

Prof. Instalação (altura do Crivo): 148,57 Marca: Ebara Modelo: BHS 517-16

HMT (mca): 59 Ø Tub. 102 Potência: 55 Voltagem: 380

Média de Horas Diárias Trabalhadas: 12:58 Ano: 2013 m³/KW : 0,883 1,133

Contaminação Confirmada Cetesb em Raio 500 m (        ) Sim (  X  ) Não

Número da página CETESB   Data:

SÉRIE DOS ULTIMOS 05 ANOS PARA CAPACIDADE ESPECÍFICA (Q/s) m³/h/m

DADOS ATUAIS

INFORMAÇÕES DO CONJUNTO BOMBEADOR / ENERGIA

NOME DO POÇO: Número UP:

699,434 7524,635

Bauru

Bauru/Piramboia

DADOS HISTÓRICOS

INFORMAÇÕES SOBRE ÁREAS CONTAMINADAS

QUALIDADE DE ÁGUA

10/06/2013

KW/m³ :

RECOMENDAÇÕES / OBSERVAÇÕES
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UP 47 - CHÁCARAS BAURUENSE 

 

 

Chácara Bauruense 47

Endereço: Rua Nicanor Ribeiro Leite, S/ N° Município:

Coordenadas : km E km N

Ano de Perfuração: 2007 Profundidade: 123,16 Aquífero:

Perfil Construtivo  (        ) Sim (     X   ) Não Anexo (    X    ) Sim

Outorga: (        ) Sim (    X   ) Não Licença de Perfuração

Alterações: (      ) Sim (   X    ) Não pH: 8,6

Ultima Análise: 15470/2012 Data: Nitrato (mg/L): <0,1 VMP = 10 mg/L

ANO 2012 NE: 95,42 ND: 101,27 Vazão: 23,506 Q/s: 4,02 m³/h/m

2008* 4,19 2009* 4,21 2010* 4,20 2011* 4,18 2012 4,02 m³/h/m

ANO 2013 NE: 95,05 ND: 101,07 Vazão (m³/h): 18,09 Q/s: 3,00 m³/h/m

Prof. Instalação (altura do Crivo): 106,17 Marca: Ebara Modelo: BHS 512-13

HMT (mca): 59 Ø Tub. 104 Potência: 20 Voltagem: 220

Média de Horas Diárias Trabalhadas: 05:32 Ano: 2013 m³/KW : 1,604 0,623

Contaminação Confirmada Cetesb em Raio 500 m (        ) Sim (  X  ) Não

Número da página CETESB   Data:

Bauru

QUALIDADE DE ÁGUA

DADOS HISTÓRICOS

NOME DO POÇO: Número UP:

703,651 7523,531

10/12/2012

SÉRIE DOS ULTIMOS 05 ANOS PARA CAPACIDADE ESPECÍFICA (Q/s) m³/h/m

DADOS ATUAIS

INFORMAÇÕES DO CONJUNTO BOMBEADOR / ENERGIA

INFORMAÇÕES SOBRE ÁREAS CONTAMINADAS

RECOMENDAÇÕES / OBSERVAÇÕES

KW/m³ :
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UP 48 - LAGO SUL 

 

 

Lago Sul 48

Endereço: Rua Padre João , 0 11-25 Município:

Coordenadas : km E km N

Ano de Perfuração: 1999 Profundidade (metros): 248 Aquífero:

Perfil Construtivo  (       ) Sim (    X    ) Não Anexo (   X     ) Sim, Perfil Construtivo

Outorga: (        ) Sim (    X   ) Não Licença de Perfuração

Alterações: (      ) Sim (   X    ) Não pH: 8,9

Ultima Análise: 461/2013 Data: Nitrato (mg/L): <0,1 VMP = 10 mg/L

ANO 2010 NE: 115,23 ND: 133 Vazão: 40 Q/s: 2,251 m³/h/m

2008 NA 2009 NA 2010 NA 2011 NA 2012 4,202 m³/h/m

ANO 2013 NE: 121,68 ND: 131,3 Vazão (m³/h): 43,99 Q/s: 4,572 m³/h/m

Prof. Instalação (altura do Crivo): 173 Marca: Ebara Modelo: BHS 516-17

HMT (mca): 42 Ø Tub. 100 Potência: 40 Voltagem: 220

Média de Horas Diárias Trabalhadas: 06:18 Ano: 2013 m³/KW : 0,969 1,032

Contaminação Confirmada Cetesb em Raio 500 m (        ) Sim (  X  ) Não

Número da página CETESB   Data:

DADOS HISTÓRICOS

SÉRIE DOS ULTIMOS 05 ANOS PARA CAPACIDADE ESPECÍFICA (Q/s) m³/h/m

NOME DO POÇO: Número UP:

698,150 7522,05

15/01/2013

DADOS ATUAIS

INFORMAÇÕES DO CONJUNTO BOMBEADOR / ENERGIA

INFORMAÇÕES SOBRE ÁREAS CONTAMINADAS

RECOMENDAÇÕES / OBSERVAÇÕES

KW/m³ :

Bauru

QUALIDADE DE ÁGUA
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UP 49 - CARDIA 

 

 

Cardia 49

Endereço: Av. Cruzeiro do Sul, q. 02 s/nª Município:

Coordenadas : km E km N

Ano de Perfuração: 2010 Profundidade (metros): 319,03 Aquífero: Formação Botucatu/Pirambóia

Perfil Construtivo  (     X   ) Sim (        ) Não Anexo (   X     ) Sim

Outorga: (        ) Sim (    X   ) Não Licença de Perfuração

Alterações: (      ) Sim (   X    ) Não pH: 8,8

Ultima Análise: 14413/2012 Data: Nitrato (mg/L): <0,1 VMP = 10 mg/L

ANO 2010 NE: 138 ND: 161,72 Vazão: 209,1 Q/s: 8,82 m³/h/m

2008 NA 2009 NA 2010* 8,82 2011 NA 2012 6,73 m³/h/m

ANO 2013 NE: 138,27 ND: 166,2 Vazão (m³/h): 188,04 Q/s: 6,73 m³/h/m

Prof. Instalação (altura do Crivo): 190,37 Marca: Ebara Modelo: BHS 1012-8

HMT (mca): 28 Ø Tub. 154 Potência: 200 Voltagem: 440

Média de Horas Diárias Trabalhadas: 21:43 Ano: 2013 m³/KW : 0,949 1,054

Contaminação Confirmada Cetesb em Raio 500 m (        ) Sim (  X ) Não

Número da página CETESB   Data:

NOME DO POÇO: Número UP:

Bauru

QUALIDADE DE ÁGUA

DADOS HISTÓRICOS

SÉRIE DOS ULTIMOS 05 ANOS PARA CAPACIDADE ESPECÍFICA (Q/s) m³/h/m

DADOS ATUAIS

700,143 7530,073

19/11/2012

INFORMAÇÕES DO CONJUNTO BOMBEADOR / ENERGIA

INFORMAÇÕES SOBRE ÁREAS CONTAMINADAS

RECOMENDAÇÕES / OBSERVAÇÕES

KW/m³ :
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UP 50 - MARABÁ II 

 

 

Marabá II 50

Endereço: R Silvio Gody Cremer c/ R. Jayme Antônio Sbeghen Município:

Coordenadas : km E km N

Ano de Perfuração: 2010 Profundidade (metros): 342,2 Aquífero: Formação Botucatu/Pirambóia

Perfil Construtivo  (     X   ) Sim (        ) Não Anexo (   X     ) Sim

Outorga: (        ) Sim (    X   ) Não Licença de Perfuração

Alterações: (      ) Sim (   X    ) Não pH: 8,52

Ultima Análise: 15473/2012 Data: Nitrato (mg/L): <0,1 VMP = 10 mg/L

ANO 2011 NE: 149,85 ND: 180,21 Vazão: 135 Q/s: 4,45 m³/h/m

2008 NA 2009 NA 2010 NA 2011* 4,45 2012 4,19 m³/h/m

ANO 2013 NE: 140,18 ND: 175,89 Vazão (m³/h): 172,43 Q/s: 4,83 m³/h/m

Prof. Instalação (altura do Crivo): 220 Marca: Ebara Modelo: BHS 8180-11

HMT (mca): 58 Ø Tub. 154 Potência: 220 Voltagem: 440

Média de Horas Diárias Trabalhadas: 04:39 Ano: 2013 m³/KW : 1,930 0,518

Contaminação Confirmada Cetesb em Raio 500 m (        ) Sim (  X ) Não

Número da página CETESB   Data:

Bauru

NOME DO POÇO: Número UP:

QUALIDADE DE ÁGUA

DADOS HISTÓRICOS

SÉRIE DOS ULTIMOS 05 ANOS PARA CAPACIDADE ESPECÍFICA (Q/s) m³/h/m

DADOS ATUAIS

INFORMAÇÕES DO CONJUNTO BOMBEADOR / ENERGIA

702,354 7525,393

10/12/2012

KW/m³ :

INFORMAÇÕES SOBRE ÁREAS CONTAMINADAS

RECOMENDAÇÕES / OBSERVAÇÕES
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UP 51 - OCTÁVIO RASI II 

 

 

Octavio Rasi II 51

Endereço: Rua Padre João 11-25 Município:

Coordenadas : km E km N

Ano de Perfuração: 2012 Profundidade (metros): 450 Aquífero:

Perfil Construtivo  (     X   ) Sim (        ) Não Anexo (   X     ) Sim

Outorga: (        ) Sim (    X   ) Não Licença de Perfuração

Alterações: (      ) Sim (   X    ) Não pH: 8,46

Ultima Análise: 14417/2012 Data: Nitrato (mg/L): <0,1 VMP = 10 mg/L

ANO 2012 NE: 85,42 ND: 117,16 Vazão: 225,1 Q/s: 7,092 m³/h/m

2008 NA 2009 NA 2010 NA 2011 NA 2012* 7,092 m³/h/m

ANO 2013 NE: 82,50 ND: 115,03 Vazão (m³/h): 240,27 Q/s: 7,386 m³/h/m

Prof. Instalação (altura do Crivo): 160 Marca: Ebara Modelo: BHS 8180-10

HMT (mca): 50 Ø Tub. 153 Potência: 210 Voltagem: 440

Média de Horas Diárias Trabalhadas: 04:19 Ano: 2013 m³/KW : 1,440 0,694

Contaminação Confirmada Cetesb em Raio 500 m (        ) Sim (  X ) Não

Número da página CETESB   Data:

DADOS HISTÓRICOS

SÉRIE DOS ULTIMOS 05 ANOS PARA CAPACIDADE ESPECÍFICA (Q/s) m³/h/m

DADOS ATUAIS

INFORMAÇÕES DO CONJUNTO BOMBEADOR / ENERGIA

INFORMAÇÕES SOBRE ÁREAS CONTAMINADAS

QUALIDADE DE ÁGUA

19/11/2013

KW/m³ :

NOME DO POÇO: Número UP:

704,880 7531,76

Bauru

RECOMENDAÇÕES / OBSERVAÇÕES

Formação Botucatu
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UP 52 - BAURU XVI IV 

 

Bauru XVI - IV 52

Endereço: Rua Padre João, 11-25 Município:

Coordenadas : km E km N

Ano de Perfuração: 2012 Profundidade (metros): 320 Aquífero:

Perfil Construtivo  (     X   ) Sim (        ) Não Anexo (   X     ) Sim

Outorga: (        ) Sim (    X   ) Não Licença de Operação

Alterações: (      ) Sim (   X    ) Não pH: 8,8

Ultima Análise: 13618/2013 Data: Nitrato (mg/L): 0,13 VMP = 10 mg/L

ANO 2012 NE: 182,6 ND: 213 Vazão: 167,3 Q/s: 5,503 m³/h/m

2008 NA 2009 NA 2010 NA 2011 NA 2012 7,026 m³/h/m

ANO 2013 NE: 184,59 ND: 209,88 Vazão (m³/h): 178,12 Q/s: 7,044 m³/h/m

Prof. Instalação (altura do Crivo): 238,04 Marca: Ebara Modelo: BHS 1012-8E

HMT (mca): 40 Ø Tub. 178 Potência: 185 Voltagem: 440

Média de Horas Diárias Trabalhadas: 22:48 Ano: 2013 m³/KW : 0,928 1,077

Contaminação Confirmada Cetesb em Raio 500 m (        ) Sim (  X ) Não

Número da página CETESB   Data:

RECOMENDAÇÕES / OBSERVAÇÕES

KW/m³ :

Bauru

QUALIDADE DE ÁGUA

DADOS HISTÓRICOS

NOME DO POÇO: Número UP:

693,396 7531,614

Formação Pirambóia

05/08/2013

SÉRIE DOS ULTIMOS 05 ANOS PARA CAPACIDADE ESPECÍFICA (Q/s) m³/h/m

DADOS ATUAIS

INFORMAÇÕES DO CONJUNTO BOMBEADOR / ENERGIA

INFORMAÇÕES SOBRE ÁREAS CONTAMINADAS
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UP 53 - NAÇÕES UNIDAS II 

 

Nações Unidas II 53

Endereço: Rua Padre João, 11-25 Município:

Coordenadas : km E km N

Ano de Perfuração: 2012 Profundidade (metros): 308,5 Aquífero:

Perfil Construtivo  (     X   ) Sim (        ) Não Anexo (   X     ) Sim

Outorga: (        ) Sim (    X   ) Não Licença de Operação

Alterações: (      ) Sim (   X    ) Não pH: 8,31

Ultima Análise: 14644/2012 Data: Nitrato (mg/L): <0,1 VMP = 10 mg/L

ANO 2012 NE: 139,29 ND: 165,8 Vazão: 241,2 Q/s: 9,10 m³/h/m

2008 NA 2009 NA 2010 NA 2011 NA 2012 5,17 m³/h/m

ANO 2013 NE: 126,36 ND: 154,77 Vazão (m³/h): 146,80 Q/s: 5,17 m³/h/m

Prof. Instalação (altura do Crivo): 162 Marca: Ebara Modelo: BHS 8180-10

HMT (mca): 63 Ø Tub. 154 Potência: 210 Voltagem: 440

Média de Horas Diárias Trabalhadas: 22:43 Ano: 2013 m³/KW : 0,91 1,10

Contaminação Confirmada Cetesb em Raio 500 m (        ) Sim (  X ) Não

Número da página CETESB   Data:

KW/m³ :

Bauru

QUALIDADE DE ÁGUA

Número UP:

700,200 7529,03

Formação Pirambóia

DADOS ATUAIS

INFORMAÇÕES DO CONJUNTO BOMBEADOR / ENERGIA

27/11/2012

INFORMAÇÕES SOBRE ÁREAS CONTAMINADAS

RECOMENDAÇÕES / OBSERVAÇÕES

DADOS HISTÓRICOS

SÉRIE DOS ULTIMOS 05 ANOS PARA CAPACIDADE ESPECÍFICA (Q/s) m³/h/m

NOME DO POÇO:
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UP 54 - MANCHESTER 
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ANEXO 2 

 

ÁREAS CONTAMINADAS E REABILITADAS DO MUNICÍPIO DE 

BAURU – CETESB, DEZEMBRO DE 2012. 
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